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Resumo 
 
Dentre as razões que levam um indivíduo a se automedicar, destaca‐se a dificuldade de acesso aos serviços básicos de 
saúde e ao profissional responsável pela prescrição do medicamento, porém tal prática pode trazer consequências não 
desejáveis aos que optam por praticar a automedicação. Na presente pesquisa objetivou-se avaliar a cultura da 
automedicação por parte de usuários de mídias sociais e de identificar as principais queixas de saúde e fatores associados 
que levaram a adesão a tal prática, utilizando-se como instrumento de coleta de dados um questionário on-line 
disponibilizado em uma plataforma virtual, acerca da adesão à prática da automedicação e as possíveis consequências 
não desejáveis decorrentes desse processo. A amostra foi constituída por 119 indivíduos com acesso as redes sociais e 
que atendiam. Evidenciou-se que a automedicação é constante na amostra estudada (99%), tendo-se optado por tal prática 
principalmente para controle de dores de cabeça, com predisposição para uso de dipirona como medicamento de primeira 
escolha, porém a maioria dos participantes (74%) já fez uso de sobras de medicamentos, sendo também majoritária (79%) 
a proporção de indivíduos que já havia indicado algum medicamento para conhecidos ou que já tinha feito uso de 
medicamentos por indicação de outra pessoa pertencente ao seu ciclo  social, permitindo concluir que se faz necessária 
uma conscientização da população quanto à adesão a um uso mais racional de medicamentos, como forma de minimizar 
os riscos inerentes a essa prática, mesmo em se tratando de medicamentos que apesar de serem de venda livre, podem 
trazer riscos importantes para a saúde pública. 
  
Palavras-chave: Automedicação. Prescrição de medicamentos. Comportamento de risco à saúde. 
 
Abstract 
 
Among the reasons that lead an individual to self-medicate, the difficulty in accessing basic health services and the 
professional responsible for prescribing the medication stands out, but this practice can have undesirable consequences 
for those who choose to practice self-medication. The present research aimed to evaluate the culture of self-medication 
by users of social media and to identify the main health complaints that and associated factors that led to adherence to 
this practice, using an online questionnaire made available on a virtual platform as a data collection instrument. , about 
adherence to the practice of self-medication and the possible undesirable consequences resulting from this process. The 
sample consisted of 119 individuals with access to social networks and who met the inclusion criteria. It was evident that 
self-medication is constant in the studied sample (99%), and this practice was chosen mainly to control headache, with a 
predisposition to use dipyrone as a first-choice medication, but most participants ( 74%) had already used leftover 
medicines, and the majority (79%) were also the proportion of individuals who had already indicated some medication to 
acquaintances or who had already used medication on the recommendation of another person belonging to their social 
cycle, allowing conclude that it is necessary to raise awareness of the population with regard to adherence to a more 
rational use of medicines, as a way of minimizing the risks inherent to this practice, even in the case of medicines that, 
despite being over-the-counter, can bring important risks to public health. 
 
Keywords: Self-medication. Prescription of medicine. Health-risk behaviors. 
 
 
 
 

 

 



Silveira MLS, Carvalho DPL, Coelho MDG 

Rev Ciên Saúde    25    2022;7(2):24-29 

Introdução 
 
Automedicação é o ato de ministrar 

medicamento a si mesmo sem prescrição de um 
profissional da saúde habilitado e vários fatores 
concorrem para uma grande adesão a essa prática, 
dentre os quais o compartilhamento de medicamentos 
com familiares ou pessoas do círculo social.1   

Em todo o mundo, as principais situações de 
saúde que motivam a automedicação são tosse, 
resfriado comum congestão nasal ou broncoespasmo, 
febre, cefaleia, diarreia, má digestão e cólicas.2  

Apesar do possível alívio imediato, essa 
conduta pode acarretar problemas de saúde mais 
graves, devido à falta de conhecimento em relação às 
contraindicações, reações adversas e interações 
medicamentosas.3 Supõe-se que automedicação no 
Brasil é cultural e traz sérios danos à saúde. A 
conscientização dos riscos da automedicação é de 
suma importância, pois a cultura de se automedicar 
está presente no cotidiano da sociedade brasileira.4  

 A automedicação pode ser classificada de 
três formas: cultural, quando se faz uso de 
medicamentos a partir do conhecimento adquirido ao 
longo do tempo, e que se repete através de gerações; 
orientada, quando o paciente já possui conhecimentos 
prévios sobre as medicações que pretende utilizar; ou 
induzida, quando o uso de medicamentos é realizado 
devido a influência de campanhas publicitárias com 
fins comerciais.5-8 

São várias as razões que levam um indivíduo 
a se automedicar, destacando‐se a dificuldade de 
acesso aos serviços básicos de saúde e ao profissional 
responsável pela prescrição do medicamento.5,8,9 

Pode‐se também citar a falta de fiscalização 
dos órgãos públicos competentes e diversos interesses 
comerciais que induzem a população a se 
automedicar. Sendo assim, admite‐se que a 
automedicação tem aumentado de maneira 
significativa no mundo todo, inclusive no Brasil, onde 
tal aumento tem ocorrido de forma mais acentuada 
nas regiões mais carentes.10 

Porém, vale ressaltar que tal prática não 
ocorre somente nas classes mais desfavorecidas. Nas 
classes sociais de maior poder aquisitivo, onde os 
indivíduos possuem um nível de escolaridade mais 
elevado, o consumo de medicamentos sem orientação 
médica também é uma prática rotineira, 
provavelmente por acreditarem que possuem 
conhecimento suficiente para tal.11-13 

Devido à precariedade do sistema público de 
saúde, sobretudo em países subdesenvolvidos, a 
Organização Mundial de Saúde (OMS) considera a 
automedicação uma necessidade, como função 
complementar ao tratamento de diversas doenças.13-15  

Por este motivo, a OMS publicou diretriz16 
para a utilização segura de medicamentos que  

 
 

poderiam ser empregados em automedicação, 
segundo a qual os medicamentos devem ser 
confiáveis, eficazes, seguros e de fácil administração 
pelo próprio indivíduo. No entanto, sabe‐se que a 
venda livre de medicamentos pode induzir a 
automedicação por facilitar a sua aquisição.13,15 

Ainda merece destaque a predominância do 
sintoma dor e o uso de analgésicos, sendo importante 
o delineamento de novas pesquisas que abordem 
melhor essa questão e forneçam outras alternativas 
para o alívio da dor. E é importante ressaltar que 
temos poucas pesquisas referentes a esse assunto, 
demandando uma maior atenção acerca do tema.14 

Dessa forma, a presente pesquisa teve como 
objetivo avaliar a cultura da automedicação por parte 
de usuários de mídias sociais e de identificar as 
principais queixas de saúde e fatores associados que 
levaram a adesão a tal prática.   

 

Método 
 

Trata-se de uma pesquisa de campo para a 
realização da qual utilizou-se, como instrumento de 
coleta de dados, um questionário disponibilizado nas 
redes sociais através da plataforma virtual Google 

forms. A amostra foi constituída por 119 indivíduos 
com acesso às redes sociais, maiores de 18 anos, de 
ambos os sexos. 

O projeto foi encaminhado ao Comitê de 
Ética em Pesquisa do Centro Universitário FUNVIC, 
via Plataforma Brasil, e, foi aprovado sob número 
CAAE: 24154819.4.0000.8116.  

Após acessar a plataforma, os entrevistados 
tiveram acesso ao termo de consentimento Livre e 
Esclarecido – TCLE, e só puderam acessar o 
questionário após concordância com os termos da 
pesquisa. 

Os dados foram processados e avaliados 
estatisticamente, utilizando o teste qui-quadrado de 
Pearson (χ2)e o software Bioestat 5.3, como 
ferramenta de apoio. 

 
Resultado  
 

No que diz respeito às características da 
população que participou da pesquisa, de um total de 
119 participantes, a maioria significativa (p<0,0001), 
correspondente a 84 participantes (70,58%), 
pertencia a faixa etária de 18 a 30 anos, seguida da 
faixa etária de 31 a 59 anos, que correspondeu a 35 
participantes (29,42%). Quanto ao sexo, houve 
predomínio (p<0,0001) de mulheres, correspondendo 
a 72% dos entrevistados. 

Dos respondentes, 97% (p<0,0001) relataram 
saber o que é automedicação, e 99% (p<0,0001) já 
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lançou mão dessa prática para tratar problemas de 
saúde.  

Também foi possível identificar que 74% 
(p<0,0001) dos participantes já fez uso de sobras de 
medicamentos que não havia sido totalmente 
consumido em datas anteriores, sendo também 
majoritária (79%/ p<0,0001) a proporção de 
indivíduos que já havia indicado algum medicamento 
para conhecidos ou que já tinha feito uso de 
medicamentos por indicação de outra pessoa 
pertencente ao seu círculo social (98%/ p<0,0001). 

Ao serem questionados sobre os motivos que 
os levam a se automedicar, 68 participantes (57,14%/ 
p<0,01) relataram assim proceder quando acometidos 
de cefaleia, havendo uma proporção menor de 
pacientes que informaram aderir a essa prática 
quando acometidos de outros transtornos, dentre os 
quais: dores em geral (38,65%), gripe ou resfriado 
(26,89%) e cólicas menstruais (20,16%). 

 
 
 
 

 

* diferença significativa em relação aos demais sintomas (p<0,01) 
Figura 1- Situações nas quais os participantes da pesquisa relataram aderir à prática da automedicação. 

 

Por fim, 75 participantes (65,78%/ p<0,0001) 
da pesquisa relataram que, quando da prática da 
automedicação, usam principalmente o analgésico 
dipirona, seguido de outros medicamentos, dentre os 

quais brometo de n-butil escopolamina - Buscopam 
21,05%) e paracetamol (19,29%) (Figura 2). 

 
 

 
 

* diferença significativa em relação aos demais medicamentos 
Figura 2- Medicamentos usados em automedicação 
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Na questão de quais os medicamentos 
utilizados quando se automedicam dentre as 
respostas, destaca-se o uso de dipirona, cujo uso foi 
estatisticamente superior (p<0,0001; qui-quadrado) 
ao uso de outros fármacos, e, em seguida são bastante 
utilizados: buscopan, paracetamol, antigripal, alguns 
anti-inflamatórios e outros analgésicos; com menos 
destaque: sais de fruta, omeprazol, simeticona e 
dexametasona.  

 
Discussão 
 

Conforme os resultados obtidos, observou-se 
que a maioria dos participantes (97%) relatou ter 
conhecimento a respeito do que se trata ser 
automedicaçao, apesar de não vos ter sido dado 
opções para escolha do conceito que seria o correto.  
Tal evidência possivelmente está atrelada a fácil 
compreensão do termo, porém cabe inferir que usar 
medicamentos sem orientação de um profissional 
habilitado implica em se expor a diversos riscos para 
a saúde.  

No presente trabalho observou-se um elevado 
grau de automedicação entre os indivíduos avaliados, 
concordando com diversos autores, em nível nacional 
e mundial.5,15 De acordo com Petrovic et al15 as taxas 
de prevalência de automedicação no público em geral 
têm se mostrado elevada em todo o mundo, estando 
em torno de 50% a 53,8%, sendo muito frequente 
entre estudantes.  

Em pesquisa realizada na Sérvia15, observou-
se que 90% de estudantes universitários informaram 
fazer uso de algum medicamento por meio da 
automedicação, com maior prevalência entre 
estudantes da área da saúde, quando comparado aos 
índices observados na população em geral ou em 
estudantes de outras áreas diversas a área da saúde. 
Da mesma forma, Mohammed Al-Qahtani et al.16 
demonstraram haver alto índice de automedicação e 
destacaram que diversos fatores sociodemográficos, 
dentre os quais idade, raça, sexo, nível educacional e 
econômico e residência, influenciam na prática da 
automedicação, como também fatores relacionados a 
experiência anterior, ocupação, dificuldade de acesso 
a unidades de saúde, pouca disponibilidade de tempo 
e baixa renda. 

Conforme os resultados obtidos pela presente 
pesquisa, a automedicação teve prevalência em 
indivíduos entre 18 e 30 anos, sendo mais ocorrente 
nos participantes do sexo feminino, em semelhança 
aos resultados descritos por diversos pesquisadores,5-

8,11,12 dentre os quais Souza et al17, os quais avaliaram 
o perfil de automedicação em 504 cidadãos 
brasileiros e também observaram predominância da 
prática em mulheres. De acordo com Delgado e 
Vriesmann,18 a maior ocorrência de automedicação 
em mulheres está relacionada com o fato de que elas 

são mais alertas quanto a sinais de doenças e com o 
fato de menstruarem, situação fisiológica que gera a 
sensação de dor e desconforto e comumente demanda 
o uso de medicamentos.  

Na presente pesquisa constatou-se que a 
maioria dos entrevistados possuía conhecimento 
acerca do que é automedicação e que 99% destes a 
praticava, corroborando com vários autores que 
constataram alta adesão a essa prática, que é feita na 
maioria das vezes lançando-se mão de sobra de 
prescrições antigas, indicações de familiares e de 
pessoas de seu círculo social, além de afirmar a 
preocupante facilidade de acesso a medicações.1,7-

9,12,13 

Em concordância com a literatura utilizada, a 
causa de maior predominância são as dores em geral, 
tendo em maior destaque a dor de cabeça, 
demonstrando assim que a automedicação está 
frequentemente ligada ao tratamento imediato da dor, 
já que os medicamentos mais utilizados foram a 
dipirona e buscopan, fármacos que tem como 
principal terapêutica o alívio da dor.2,5,6,11,13 

Cabe destacar que o uso do medicamento 
buscopan foi apontado como um dos mais 
utilizados pelos participantes da pesquisa, 
concordando com a evidência de que as mulheres 
foram predominantes na prática da automedicação, já 
que o referido medicamento é utilizado 
principalmente para dor de origem espasmódica, que 
por sua vez é de elevada frequência no sexo feminino 
como decorrência do período menstrual, conforme já 
mencionado anteriormente. 

A dor foi o principal sintoma que levou a 
automedicação sendo os analgésicos e antitérmicos 
de venda livre os mais utilizados. As drogas 
analgésicas produzem menor número de efeitos 
adversos em se tratando do sistema circulatório e 
respiratório e tem baixo potencial de abuso ao se 
comparar com os analgésicos narcóticos8,11,12, 

entretanto tais fármacos podem causar diversos 
transtornos, a exemplo da dipirona, que apesar de ser 
de venda livre no Brasil, é um medicamento banido 
em mais de 30 países, devido a possibilidade de 
causar agranulocitose19. 

Deve-se também ponderar sobre o fato de que 
a presente pesquisa foi realizada em meio a pandemia 
da COVID-19, na qual, devido ao temor das 
consequências inerentes a infecção pelo coronavírus, 
desenvolveu-se em grande parcela da população a 
adesão a prática da automedicação20, que inclusive foi 
maximizada provavelmente devido a ausência de 
tratamento eficaz para controle da infecção, bem 
como da incipiência das vacinas, que foram 
aprovadas apenas para uso emergencial, por não 
serem 100% eficazes no que concerne a indução de 
anticorpos totalmente capazes de neutralizar o vírus. 
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Indo de encontro a recomendação da OMS, 
que considera a automedicação como sendo uma 
necessidade, já que pode complementar o tratamento 
de diversas doenças, a  ANVISA elaborou uma Lista 
de Grupos e Indicações Terapêuticas Especificadas 
(GITE - Resolução - RDC nº 138, de 29 de maio de 
2003), composta por medicamentos que podem ser 
comercializados sem prescrição médica, fato este que 
é de importância relevante, pois auxilia no tratamento 
de transtornos menores, porém, conforme já 
explicitado, pelo fato de se permitir um acesso 
extremamente facilitado a medicamentos no Brasil, a 
automedicação é um tema que dever ser trabalhado 
melhor junto à população para evitar prejuízos a 
saúde devido ao uso indiscriminado de tais 
substâncias. 

O uso indiscriminado e sem conhecimento da 
ação terapêutica dos medicamentos pode causar 
danos no organismo, mormente quando do uso sem 
orientação de profissional habilitado para promoção 
do uso racional de medicamentos, uma vez que os 
mesmos podem induzir a efeitos adversos, dentre os 
quais: agranulocitose, irritação e sangramento 
gástrico e até mesmo aumento do risco de eventos 
cardiovasculares, podendo, inclusive, causar 
intoxicações graves e até fatais, quando do uso em 
doses excessivas ou decorrentes de interações 
medicamentosas. Por fim, outros efeitos indesejáveis 
podem ocorrer, dentre os quais reações alérgicas, 
resistência a medicações, dependência, além de que, 
apesar de causar alívio momentâneo dos sintomas, 
pode-se mascarar sintomas de enfermidades, 
maximizando a possibilidade de agravamento de 
prognóstico de pacientes.5,11,13,14,21. 

O consumo autodeterminado de 
determinados medicamentos é uma prática que pode 
trazer benefícios para os que a praticam, já que 
essencialmente pode aliviar sintomas decorrentes de 
enfermidades menos graves, porém, por outro lado, 
se o uso de tais subtâncias se der de forma não 
racional, pode-se ao invés de curar ou aliviar 
trasntornos, agravar-se problemas, e, 
consequentemente,  caracterizar a automedicação 
como um verdadeiro risco para a saúde. 

 
Conclusão 

 
Conclui-se que há predominância de 

participantes da pesquisa que praticam 
automedicação bem como uma alta adesão e 
compartilhamento de tal prática, podendo caracterizar 
um potencial risco para a saúde, haja vista os riscos 
que podem advir desse processo, permitindo-se 
destacar a necessidade da prática rotineira da atenção 
farmacêutica, bem como de se criar políticas públicas 
de promoção a saúde, adotando estratégias e 
campanhas educativas que abordem melhor este 

temacomo forma de minimizar possíveis riscos à 
saúde da população.  
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